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Objetivos da Disciplina: Oferecer entendimentos epistemológicos da construção da relação 

entre Geografia, Teoria dos Sistemas e a recente Teoria da Complexidade. Contextualizar a 

relação Geografia, Sistemas e Complexidade no movimento histórico-geográfico da Sociedade, 

Razão e Ciência Moderna Ocidental – da Idade Média ao período atual. Discutir os aspectos 

teóricos, metodológicos e práticos da Geografia ao longo da história-lugares e suas relações com 

o movimento reflexivo na ciência que consolidou as Teorias Sistêmicas e Teoria da 

Complexidade no final do século XX. Apresentar as principais perspectivas teóricas e práticas 

que se abrem desta relação. 

 

Metodologia e avaliação: aulas expositivas, apresentação e discussão de textos, seminários. A 

avaliação será com base nas participações em sala de aula, seminário, apresentação oral, 

relatórios, artigos. 

 

Período – 11/06 (tarde)*, 28/06 (tarde), 29/06 (tarde), 30/06 (tarde), 01/07 (tarde), 02/07 

(tarde), 05/07 (integral)**, 06/07 (integral), 07/07 (integral). 

 

*Tarde: 14:00 – 18:00 

**Integral: 09:00 as 12:00 – 14:00 – 18:00 

 

 

PROGRAMA  

 

1 – Apresentação: Geografia, Sistêmicas e a Teoria da Complexidade – 11/06 (tarde) - 

2 – Relações Homem X Meio... Sociedade X Natureza – 28/06 (tarde).  

3 – Na paradigmatologia: princípios tradicionais e princípios emergentes na Ciência – 29/06 

(tarde) 

4 – Conceitos marcantes: Sistema, Feedbacks, Organização, Emergências, Auto-organização e 

Caos nos Processos Espaciais – 30/06 (tarde). 

5 –  As incertezas científicas , os processos e os conhecimentos geográfico: ontologia e 

epistemologia – 01/07 (tarde) 

6 – Sobre Escala: a flexibilização escalar – 02/07 (tarde) 

7 – Complexidade e Geografia Física (Seminário) – 05/07 (integral) 

8 – Complexidade e Geografia Humana (Seminário) – 06/07 (integral) 

9 – Complexidade e Educação de Geografia (Seminário) – 08/07 (integral) 
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